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Durante o mês de julho, a relação de preços entre

o açúcar com até 150 Icumsa e a média entre os

preços do etano l an idro  e h id ratado, ambos

praticados no mercado interno brasileiro e com base

em Ribeirão  Preto,  refo rçou ainda mais a sua

tendência de baixa para a commodity em função da

alta observada no biocombustível, na média de 2,32%

para o h id ratado e mais 0 ,84% para o  an idro ,  que

contrastaram claramente com uma queda de 4,42% no

açúcar com até 150 Icumsa.

O padrão de queda na vantagem do açúcar até a sua

reversão em desvantagem agora em julho já era esperado e

observado desde e média de junho, quando até então os

ganhos de 1,52% frente ao biocombustível contrastavam com

a vantagem de 6,88% observada em maio. Com isto, logo

de maio para junho foi visto o intenso padrão de crescimento

negativo na vantagem do açúcar sobre o hidratado que

deveria se transformar em desvantagem no mês seguinte,

como efetivamente foi observado em julho, com relação de

preços negativa em -4,50% e que deve se repetir em agosto,

embora em menor intensidade na faixa de -2,96%.  O cenário

por trás deste movimento é simultaneidade de tendências

entre o açúcar cristal com até 150 Icumsa negociado no

mercado físico e os preços do etanol anidro e hidratado,

também praticados no mercado interno. Enquanto o anidro
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AÇÚCAR FOI 4,5 % MENOS VANTAJOSO QUE O
ETANOL NO MERCADO FÍSICO EM JULHO

e o hidratado avançaram respectivamente 0,84% e 2,32%

na margem, o açúcar caiu 4,42%. A menor demanda por

açúcar nesta fase do ano explica a baixa da commodity

enquanto as vendas aquecidas de etanol junto a uma

arbitragem elevada sobre os preços do açúcar de Nova York

exp licam o mercado aquec ido  para biocombustível e

consequentemente a relação de desvantagem deste contra

a commodity.

Ainda assim é importante observar que, durante o mês

de julho, a saca de 50 kg de açúcar cristal com até 150

Icumsa continuou encontrando uma forte resistência junto

ao nível dos R$ 60,00, com uma tendência de baixa em

direção ao patamar de R$ 63,00 visto no mês anterior ao

passo que o etanol hidratado, com base em Ribeirão Preto,

acabou avançando com rapidez do patamar de R$ 2,01 para

a faixa de R$ 2,06. Logo, a expectativa da SAFRAS & Mercado

é que os dados subsequentes, relativos a agosto, tendam
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a trazer uma pequena desvantagem do açúcar frente ao

etanol em função da média elevada do biocombustível nos

últimos trinta dias. Pela ótica do mercado interno, em julho,

a média de negociação do etanol anidro oscilou em R$

2,02 o litro, enquanto que o hidratado oscilou em R$ 2,06 o

litro, ambos na região de Ribeirão Preto. Estes valores

convert idos para sacas de 50 qu ilos equivalem

respectivamente a R$ 60,64 e a R$ 64,46 os quais resultam

em uma média de R$ 62,55. Na margem, dentro de suas

respectivas unidades de medida, enquanto o açúcar

recuou 4 ,42%, os preços do anidro e do h idratado

avançaram respectivamente 0,84% e 2,32%.

Neste mesmo período e nesta mesma região, a saca

de 50 quilos do açúcar cristal, com até 150 Icumsa,

oscilou na faixa de R$ 59,74. Com isto, a desvantagem

de preço do açúcar branco sobre o etanol [média das

cotações do anidro e do hidratado negociados no mesmo

período e região] negociado no mercado interno ficou em

4,50% em julho.  A vantagem do açúcar acabou recuando

6,01 pontos porcentuais frente ao que fora observado no

mês imediatamente anterior no qual a commodity remunerou

1,52% a mais que a negociações com o biocombustível.

Além disso, quando comparamos com julho do ano passado

podemos observar um cresc imento de 4 ,38  pontos

porcentuais da desvantagem do açúcar sobre o etanol

quando, na época, a commodity remunerava 0,12%

a menos que o biocombustível.

A expectativa da SAFRAS & Mercado era que em

julho a vantagem do açúcar sobre o etanol

oscilasse na faixa negativa de 4,00%. Com isto a

estimativa ficou 0,50 pontos porcentuais abaixo dos

dados efetivos do período. Já para o mês de agosto

a expectativa da SAFRAS & Mercado é que ocorra

uma nova desvantagem do açúcar sobre o etanol

no mercado físico brasileiro na faixa de 2,96%. Estes

cálculos levam em conta uma expectativa média de

R$ 2,08 o litro para o hidratado, R$ 2,02 para o
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anidro, frente uma saca de 50 kg na faixa de R$ 61,00.

Na média histórica de longo prazo, desde janeiro de

2008, o açúcar apresenta uma vantagem de 32,0158%

sobre o etanol. Na média da safra 2019/20 a commodity

ainda mostra uma pequena vantagem sobre o etanol

oscilando em 0,89%. No acumulado de 2019, o açúcar

e mostra claramente como mais remunerador que o

etanol, ao redor de 4,77%.
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